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Resumo

Objetivos: o presente estudo teve como finalidade realizar uma revisão da literatura 
sobre a planta Miconia albicans e seu potencial terapêutico. Metodologia: trata-se de 
uma revisão do tipo integrativa sem limitação de tempo nas bases de dados científicos 
PubMed, ScienceDirect, Google Acadêmico e na BVS. Resultados: dos 113 artigos 
recuperados nas bases de dados, 31 foram selecionados para compor os resultados, 
em que foram identificados os compostos fenólicos e os terpenos como as classes de 
metabólitos secundários, mais prevalentes. Se evidenciou condições relacionadas a 
dores articulares como artrite, artrose e dor na coluna/costas, como os problemas 
mais relacionados ao seu uso. As atividades anti-inflamatória e antimicrobiana 
foram as mais frequentes entre os estudos, mas também foram obtidos resultados 
positivos para as atividades antioxidante, ansiolítica, anticonvulsivante, analgésica, 
antidiabética e propriedades antiofídicas. Foram atribuídos também possíveis meca-
nismos de ação, o antioxidante ligado ao sequestro de radicais livres, anti-inflama-
tório a inibição de enzimas da cascata do ácido araquidônico, bloqueio do aumento 
dos níveis de citocinas inflamatórias, diminuição dos níveis de adipocitocinas e dos 
receptores solúveis do TNF-α, antidiabético inibição da proteína tirosina fosfatase 
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1B e ansiolítico relação com os receptores gabaérgicos. Conclusão: à vista disso, a 
literatura aponta para a necessidade de mais estudos, para uma confirmação confi-
ável, em que se possa garantir um uso seguro da planta e a abertura de um leque de 
novas opções de terapias medicamentosas para a população.

Palavras-chave: Plantas medicinais, fitoterapia, etnofarmacologia, Miconia albicans.

Summary

Pharmacological potential of Canela-de-velho (Miconia albicans): 
A integrative review

Aim: Carry out a review of the literature on the plant Miconia albicans and its thera-
peutic potential. Methodology: this is an integrative review without time limitation 
in the scientific databases PubMed, ScienceDirect, Google Scholar and BVS. Results: 
From the results 113 articles in the databases, 31 were selected for the results, in 
which the results were designated phenolic compounds and terpenes as the most 
prevalent classes of metabolites. There is evidence of conditions related to joint pain 
such as arthritis, osteoarthritis and spine/back pain, as the problems most related to 
its use. As anti-inflammatory and antimicrobial activities were the most common 
among the studies, but they also obtained positive results as antioxidant, anxiolytic, 
anticonvulsant, analgesic, antidiabetic and antidepressant properties. Mechanisms 
of action were found, the bound antioxidant, which was attributed to free radicals, 
increased anti-intensity also of enzymes of the inflammatory acid cascade, blocking 
of two inflammatory cytokines, increased levels of adipo and NF -α soluble recep-
tors, antidiabetic with respect to protein tyrosine phosphatase 1B and anxiolytic 
with GABAergic receptors. Conclusion: in view of this, the literature points to the 
need for more studies, for safe drug safety, in which one can guarantee the use of a 
range of new therapy options such as those of the population.

Keywords: Medicinal plants, phytotherapy, ethnopharmacology, Miconia albicans.
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Resumen

Potencial farmacológico de la Canela-de-velho (Miconia albicans): 
Una revisión integradora

Objetivos: el presente estudio tuvo como objetivo realizar una revisión de la literatura 
sobre la planta Miconia albicans y su potencial terapéutico. Metodología: se trata de 
una revisión integradora sin límite de tiempo en las bases de datos científicas PubMed, 
ScienceDirect, Google Académico y la BVS. Resultados: de los 113 artículos recu-
perados de las bases de datos, se seleccionaron 31 para componer los resultados, en 
los que se identificaron los compuestos fenólicos y los terpenos como las clases más 
prevalentes de metabolitos secundarios. Se evidenciaron condiciones relacionadas 
con el dolor articular como artritis, osteoartritis y dolor en la columna/espalda, como 
los problemas más relacionados con su uso. Las actividades antiinflamatoria y anti-
microbiana fueron las más frecuentes entre los estudios, pero también se obtuvieron 
resultados positivos para las propiedades antioxidantes, ansiolíticas, anticonvulsivas, 
analgésicas, antidiabéticas y antiofídicas. También se atribuyeron posibles mecanismos 
de acción, al antioxidante ligado a la captación de radicales libres, inhibición antiinfla-
matoria de las enzimas de la cascada del ácido araquidónico, bloqueo del aumento de 
los niveles de citoquinas inflamatorias, disminución de los niveles de adipocitoquinas 
y receptores solubles del TNF-α, inhibición antidiabética de proteína tirosina fosfatasa 
1B y relación ansiolítica con receptores GABAérgicos. Conclusión: ante esto, la litera-
tura apunta para la necesidad de más estudios, para una confirmación fehaciente, en los 
que se pueda garantizar un uso seguro de la planta y la apertura de un abanico de nuevas 
opciones farmacoterapéuticas para la población.

Palabras clave: Plantas medicinales, fitoterapia, etnofarmacología, Miconia albicans.

Introdução

Com um uso que já vem sendo feito há muitos anos, as plantas medicinais continuam 
sendo fonte para a descoberta de novas substâncias ativas, e para a criação de novas 
moléculas de interesse farmacêutico. Isso se deve a etnofarmacologia, a qual, possibilita 
estudos para comprovação de atividades terapêuticas, a partir do uso tradicional e do 
conhecimento popular, para o desenvolvimento de novos recursos terapêuticos [1-3].

Com distintos biomas, o Brasil é considerado o país com uma das maiores biodiver-
sidades do planeta. No cerrado são comumente encontradas as plantas do gênero 
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Miconia, pertencentes à família Melastomataceae, caracterizadas por arbustos, ervas e 
árvores. A literatura indica que foram encontrados na família a presença de metabóli-
tos secundários como glicosídeos cianogênicos, taninos hidrolisáveis e flavonoides, em 
menor quantidade alquilbenzenos e terpenos, bem como, flavonoides do tipo flavona 
e flavonóis glicosilados e a antocianina, isolados de frutos, flores e folhas, apresentam 
atividade antibacteriana e antioxidante. Além disso as atividades antimicrobiana, anti-
tumoral, analgésica e antimaláricas são relatadas em extratos do gênero [4, 5]. 

Uma das espécies mais importantes da família Melastomataceae, a Miconia albicans é popu-
larmente conhecida como “maria-branca”, “lacre-branco”, “folha-branca” e “canela-de-velho”. 
Segundo relatos da literatura, sua indicação de uso popular é para o tratamento de reuma-
tismo, artrose, artrite, vitiligo, infecções geniturinárias, regulação do ritmo cardíaco, antiofí-
dico, prevenção de infartos, alívio de sintomas febris, e para problemas gástricos [6, 7]

Os riscos relacionados as plantas medicinais se devem a falta de informações e uso inde-
vido. Assim, a comprovação técnico-científica sobre o potencial terapêutico e toxico-
lógico é requisito indispensável para desenvolver o uso racional das plantas medicinais 
[8]. Neste contexto, o presente estudo se propõe a investigar o potencial terapêutico e 
toxicológica de M. albicans, através de uma revisão integrativa da literatura.

Metodologia

O presente estudo trata-se de uma pesquisa de revisão da literatura com o objetivo de 
responder às seguintes questões norteadoras:

• Miconia albicans apresenta potencial terapêutico?

• Se sim, quais constituintes fitoquímicos estariam relacionados aos efeitos?

• Quais os possíveis efeitos farmacológicos e mecanismos de ação envolvidos?

Delineamento do estudo

O estudo foi abordado por meio de um modelo de revisão integrativa de literatura, 
neste tipo de revisão primeiramente se delimita um tema, se faz um questionamento 
para a pesquisa, depois são estabelecidos os critérios de inclusão e exclusão dos estu-
dos, ou das pesquisas na literatura, em seguida são selecionadas as informações a 
serem extraídas dos estudos escolhidos, estes serão avaliados e interpretados, finali-
zando com a exposição da revisão e a síntese do conhecimento. Por fornecer infor-
mações mais abrangentes sobre um determinado assunto ou problema, é designada 
como integrativa, dessa forma pode ser elaborada com os mais diversos objetivos 
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como na revisão de teorias, definição de conceitos, e análises metodológicas dos estu-
dos incluídos de um tópico particular. Enfim, possui a finalidade de resumir a obten-
ção de resultados em pesquisas sobre um tema/questão, de uma forma abrangente, 
sistemática e ordenada [9].

Estratégia de busca

A busca de material ocorreu entre os meses de julho a dezembro de 2021 de forma 
sistemática, nas bases de dados científicos PubMed, ScienceDirect, Google Acadêmico e 
na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS).

Foram selecionados artigos no idioma inglês e português, utilizando como facilitador da 
pesquisa o operador booleano AND em associação com as palavras chaves: “Miconia albi-
cans”, “(Miconia albicans)” AND “(pharmacology)”, “(Miconia albicans)” AND “(farmaco-
logia)”, “(Miconia albicans)” AND “(anti-inflammatory agents), “(Miconia albicans)” AND 
“(agente anti-inflamatório), “(Miconia albicans)” AND “(anti-infective agents), “(Miconia 
albicans)” AND “(ação antimicrobiana)”, “(Miconia albicans)” AND “(antioxidant acti-
vity)”, “(Miconia albicans)” AND “(atividade antioxidante)”, “(Miconia albicans)” AND 
“(analgesic agents)”, “(Miconia albicans)” AND “(analgésico)”; sem limitação de tempo.

Etapas para chegar na extração dos dados

A seleção dos artigos desse estudo ocorreu em três etapas, na primeira foi realizada a 
leitura dos títulos, seguido da segunda etapa, com a leitura dos resumos e excluídos os 
estudos que não preencheram os critérios propostos e, por último, a leitura aprofun-
dada para a extração dos dados.

Critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão para a elaboração do trabalho foram estudos relacionados a 
planta medicinal Miconia albicans envolvendo seu uso popular, estudos fitoquímicos, 
possíveis mecanismos farmacológicos e riscos da utilização da planta, além da inclusão 
da presença dos diversos tipos de atividades terapêuticas encontradas; artigos, livros 
e capítulos de livros, disponíveis na íntegra eletronicamente nos idiomas português e 
inglês. Foram excluídos os estudos com informações diferentes das pretendidas.

Resultados e discussão

Foram recuperados 113 estudos, dos quais, após avaliação e aplicação dos critérios de inclu-
são e exclusão, somente 31 foram utilizados para a construção deste trabalho (figura 1).
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Composição fitoquímica

Com relação a composição fitoquímica, 13 artigos abordaram a presença de compostos 
fenólicos diversos (flavonoides, taninos, cumarinas), terpenos e alcaloides (quadro 1). 

Os compostos fenólicos são caracterizados pela presença de pelo menos dois anéis fenil 
e um ou mais substituintes de hidroxila, além disso tem um forte poder antioxidante e 
podem ser encontrados em frutas, legumes, chá verde e grãos integrais [10]. 

Os terpenos também conhecidos como isoprenoides, são classificados de acordo com 
a estrutura e as vias para biossíntese. Derivam de compostos inicias que apresentam 5 
carbonos de dimetilalil difosfato (DMAPP) e seu isômero isopentenil difosfato (IPP), 
e existem sob diversas formas, dentre elas, hemiterpeno com uma única unidade, apre-
sentando-se com 5 carbonos, para mono 10, para sesqui 15, para di 20, para sester 25, 
para tri 30, para tetra 40, e assim sucessivamente com os politerpenos com mais de 
40 carbonos. São essenciais para as células, participando do metabolismo primário e 
secundário [11].

Os alcaloides são compostos, que contém nitrogênio em sua estrutura, principalmente 
heterocíclicos, esse nitrogênio se encontra em um estado de oxidação negativo e com 
um limite de distribuição entre os seres vivos [12-14].

Figura 1. Processo para inclusão de artigos. Fonte: Própria autoria, 2021.
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Nos estudos encontraodos, a identificação dos compostos foi realizada pelos mais 
diversos métodos, desde reações químicas clássicas, uso de métodos instrumentais 
espectrofotrométricos (UV-Vis) até, diversos tipos de cromatografia: CCD (croma-
tografia em camada delgada), CLAE (cromatografia líquida de alta eficiência), CLV 
(cromatografia líquida à vácuo), CGAR (Cromatografia a gás de alta resolução), RMN 
(Ressonância Magnética Nuclear) e técnicas hifenadas, Cromatografia líquida-ioniza-
ção por eletrospray-espectrometria de massa in tandem (CL-IES-EM), cromatografia 
líquida de alta eficiência acoplada a espectrometria de massa (CLAE-EM), cromato-
grafia líquida de alta eficiência acoplada a espectrometria de massa de tempo de voo 
de quadrupolo de ultra-alto desempenho (CLAE-TdV-EM), Cromatografia líquida de 
alta eficiência-espectrometria de massa de alta resolução-extração de fase sólida-espec-
troscopia de ressonância magnética nuclear (CLAE-EMAR-EFS-RMN). 

A figura 2 ilustra os metabólitos secundários mais prevalentes identificados na M. albi-
cans. Entre os compostos fenólicos foram encontrados flavonoides, cumarinas, taninos, 
xantonas e variados ácidos, mas o que se destacou nesse meio, pela sua repetida pre-
sença, foram os flavonoides. 

Figura 2. Metabólitos secundários mais prevalentes em M. albicans. Fonte: Dados da pesquisa, 2022.

Os flavonoides se subdividem em flavanas, flavanonas, isoflavonas, flavonóis, antocia-
ninas e flavonas, são abundantes nas plantas entre os metabolitos secundários. Em sua 
maioria possuem uma estrutura fundamental, que é da seguinte forma: Um esqueleto 
que apresenta 15 átomos de carbono, este possui dois anéis de benzeno, uma cadeia de 
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três carbonos faz a ligação entre os anéis e um oxigênio como heteroátomo. Nas plan-
tas eles auxiliam fazendo a proteção contra fungos, vírus, bactérias, insetos, dos raios 
ultravioletas e ainda podem causar a atração de animais polinizadores. Em relação as 
atividades biológicas, podem ter propriedades antioxidante, antiviral, anti-inflamató-
ria, antitumoral, antimicrobiana, entre outras [26].

O flavonoide mais identificado e relatado nos estudos foi a quercetina (3,5,7,3’-4’- 
pentahidroxiflavona), que se enquadra nos flavonóis. É um flavonoide de importância 
científica, tendo relatados efeitos anti-inflamatório, antifúngico, antidepressivo, antio-
xidante in vitro e in vivo, dentre outros [27, 28].

Entre os terpenos, foram encontrados triterpenos e um sesquiterpeno, em grande 
maioria se destaca os triterpenos. Quimicamente os triterpenos apresentam 30 átomos 
de carbono, formando seis unidades de isopreno. Podem ser originados no citoplasma 
das células das plantas através do ácido mevalônico ou do piruvato e 3-fosfoglicerato 
nos plastídios. Possuem um largo espectro de atividades biológicas como antioxidante, 
antinociceptiva, hepatoprotetora, alta seletividade anticancerígena, anti-inflamatória, 
antialérgica, antiangiogênica, efeito calmante e atividade antimicrobiana [29].

Entre os triterpenos mais frequentes estavam as saponinas e o ácido ursólico. As sapo-
ninas são glicosídeos, e podem ser do tipo triterpenóide, constituídas por 30 átomos 
de carbono ou esteroidais com 27 átomos de carbono, ou seja, três grupamentos metil 
a menos, ambos derivam do precursor oxidoesqualeno. Essa nomenclatura tem origem 
na palavra “sapo” em Latim, que traduzida para o português, significa “sabão”, o que 
faz sentido, devido apresentarem a propriedade de produzir espuma, ao serem agitadas 
em água, isso se deve a existência na sua estrutura de grupos aglicona apolares e açú-
cares polares [30]. Possuem atividades antiparasitária, fungicida, moluscicida, antimi-
crobiana, inseticida, além disso algumas propriedades para causar efeitos hemolíticos, 
citotóxicos, imunomoduladores, anti-inflamatórios e antitumorais [31]. 

O ácido ursólico por ser um triterpenóide (pertencente a classe das saponinas triterpe-
nicas) também possui 30 átomos de carbono em sua estrutura. Sua síntese em células 
vegetais se origina da ciclagem cíclica (3S) – oxidosqualeno [32]. Possui uma grande 
quantidade de atividades biológicas dentre as quais: antimicrobiana, analgésica, anti-
-inflamatória, antialérgica, antitumoral, anti-ansiedade, anti-depressão, anti-esteatose 
e fibrose hepática, antifadiga, antidiabetes, anti-atrofia muscular, antiobesidade, antios-
teoporose, auxilia no crescimento do cabelo, na proliferação de melanócitos para a pro-
dução de melanina, protege o coração e neuroproteção [33]. 

Em relação aos alcaloides, foi citado em um único artigo a sua presença, sem a espe-
cificação do tipo, tornando-os irrelevantes em comparação aos outros metabolitos. 
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Dividem-se em grupos distintos como o tropânico, quinolínico, piperidínico, e outros, 
sendo o de maior visibilidade o indólico [12].

Uso terapêutico popular

Entre os trabalhos relacionados ao uso popular da Miconia albicans, foram encontrados 
9 estudos conforme apresentado no quadro 2.

Observou-se que em 8 dos 9 estudos, foi relatado o uso popular de M. albicans para 
condições relacionadas a dores articulares como artrite, artrose e dor na coluna/cos-
tas. A parte prevalente da planta utilizada foram as folhas, preparadas para uso interno 
principalmente na forma de chá (infusão ou decocção), também para uso externo na 
forma de banho e unguento para massagem.

Figura 3. Resultados relacionados ao uso terapêutico da planta relatados de acordo com os artigos. 
Fonte: Dados da pesquisa, 2021.

Como mostrado na figura 3, de acordo com os relatos do uso terapêutico encontrados nos 
artigos, o uso da planta para artrose fica em evidência em relação aos outros resultados.

A artrose pode ser classificada de três formas, aquela resultante de uma inflamação que 
vem afetando o paciente a longo prazo, tendo a lesão do osso subcondral como a mais 
importante, é a osteoartrite do tipo artrose de causa inflamatória; a outra também pode 
ser decorrente de traumas que atingem a superfície articular, em que o dano é mais na 
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cartilagem, como acontece em fraturas e nas osteocondrites por exemplo, nomeada de 
artrose pós-traumática; e por último a que prejudica o osso subcondral e a cartilagem, 
em que pode ocorrer desvios de eixo ou instabilidades articulares, que é a artrose mecâ-
nica [43]. Os sinais presentes da artrose são a dificuldade de realizar um movimento 
pela manhã, de maneira transitória, dor e estalos na movimentação articular, podendo 
causar deficiência física [44].

Em segundo lugar a artrite, uma enfermidade em que as membranas sinoviais das 
articulações periféricas são afetadas, pela invasão de células do sistema imune, há uma 
proliferação celular no local, neovascularização e a produção de folículos linfoides ger-
minativos, gerando uma sinovite. A sua progressão sem tratamento ou em tratamentos 
mal-sucedidos, pode ser a perda cartilaginosa e óssea [45, 46]. É uma doença crônica 
que possui a capacidade de acarretar um dano articular irreversível, que apresenta nos 
relatos dos pacientes mais frequentes a dor, o inchaço e a limitação dos movimentos, e 
ao examinar fisicamente por um profissional adequado se nota a presença de aumento 
do volume das articulações, calor, rubor e derrame intra-articular, entretanto nos qua-
dris e ombros, talvez não seja possível notar esses achados [47].

Devido a sua peculiaridade de estar conforme a forma popular de fala, foi feito um 
esclarecimento, sobre o que é o reumatismo no sangue, como respondido pelos idosos 

Figura 4. Resultados das atividades farmacológicas mais prevalentes de acordo com os artigos. Fon-
te: Dados da pesquisa, 2021. 
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no questionário do artigo de Viana e Ramos (2019) [42]. A febre reumática é uma 
doença em que se tem lesões inflamatórias, sem a presença de pus, elas atingem o sis-
tema nervoso central, as articulações, o tecido celular subcutâneo e o tecido cardíaco. 
É uma sequela grave da infecção causada pela bactéria Streptococcus pyogenes (ß-hemolí-
tico do grupo A de Lancefield), surge de uma a três semanas após uma faringo-tonsilite, 
em pessoas que tem tendência ao retorno da doença e por predisposição genética e 
apresenta caráter autoimune [48]. Essa reação autoimune, é uma espécie de hipersensi-
bilidade, em que anticorpos que agem contra produtos e estruturas dos estreptococos, 
também veem as células do próprio organismo como ameaça [49].

Atividades farmacológicas

As atividades farmacológicas foram avaliadas em 18 estudos, dos quais 6 abordaram 
atividade antimicrobiana; 6 avaliaram atividade antioxidante; as atividades antiinfla-
matória e analgésica foram avaliadas em 4 estudos cada, 2 estudos avaliaram atividade 
ansiolítica, enquanto as atividades antidiabética, anticovulsivante e antiofídica foram 
avaliadas em 1 estudo cada, conforme disposto no quadro 3.

O trabalho de Bomfim et al. (2020) [16], apresentou resultados negativos para as ati-
vidades que foram investigadas. Cinco estudos apresentaram dados positivos para a 
atividade antimicrobiana [6, 24, 51-53], sendo importante observar a variação meto-
dológica com relação ao tipo de extrato e das cepas de microrganismos testados, bem 
como os métodos microbiológicos empregados.

A atividade antioxidante foi descrita em cinco artigos [7, 17, 21, 25, 50], quatro estu-
dos apresentaram resultados para atividade anti-inflamatória [7, 18, 23, 55] e analgé-
sica [18, 23, 54, 55]; duas pesquisas relataram atividade ansiolítica [21, 56], enquanto 
os resultados para propriedades anticonvulsivante [21], antidiabética [22] e antiofídica 
[57], foram relatados em um artigo, cada (figura 4). As atividades anti-inflamatória e 
antimicrobiana foram as mais prevalentes.

Atividade anti-inflamatória

Vasconcelos et al. (2006) [18], avaliaram a atividade anti-inflamatória dos metabóli-
tos ácido ursólico e ácido oleanólico presentes na M. albicans, administrados (40 mg/
kg) em ratos por via oral, para a verificação da diminuição do edema de pata direita 
induzido por carragenina e observaram produzindo efeito anti-edematoso, quando 
administrados individualmente, comparável ao controle com indometacina (10 mg) 
enquanto a mistura dos dois (também 40 mg/kg), produziu efeito leve. 

Quintans-Júnior et al. (2020) [23], realizou a indução de pleurisia por carragenina 
(100 μL de 1% m/v) e injeção intra-articular (4 injeções no joelho de 10 μL de ACF 
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(1 mg/mL Mycobacterium tuberculosis em óleo de parafina, Sigma, EUA) nos dias 0, 7, 
14 e 21 de adjuvante completo de Freund nos camundongos. Para verificação da efe-
tividade da M. albicans, foram administrados por via oral doses crescentes do extrato 
etanólico da planta (50 e 100 mg/kg), dissolvido em água destilada nos camundongos. 
Em relação a pleurisia, ocorreu a diminuição dos leucócitos no local da inflamação, e 
em relação ao diâmetro do edema formado no joelho, também houve uma diminuição.

Gomes et al. (2021) [55], avaliaram 9 pacientes com osteoartrite que tomaram 2 cáp-
sulas de de M. albicans 500 mg ao dia por 30 dias. Outros 7 pacientes também com 
osteoartrite ficaram como grupo controle e tomaram 1.200 mg/dia de ibuprofeno por 
via oral. Após os 30 dias apenas 1 paciente do grupo da M. albicans apresentou derrame 
articular, enquanto do grupo do ibuprofeno, 3 apresentaram. Foi analisado também 
laboratorialmente as concentrações médias de resistina, adiponectina, leptina, sTNFR1 
e sTNFR2 no líquido sinovial do joelho. Houve uma diminuição da adiponectina do 
grupo do ibuprofeno, enquanto houve aumento dela para o da M. albicans, a leptina 
aumentou para o do ibuprofeno e diminuiu para o da M. albicans, também houve dimi-
nuição da resistina no grupo da M. albicans e em relação a sTNFR1 e sTNFR2, houve 
uma diminuição para ambos. 

A adiponectina, resistina e leptina são adipocitocinas, que tem sua expressão aumen-
tada, pelas células adiposas na obesidade, e estão metabolicamente relacionadas a 
osteoartrite. Quando ocorre aumento da produção dessas adipocitocinas, há uma 
interferência na homeostase, consequentemente afetando o metabolismo de lipídeos, 
de glicose, à regulação da pressão arterial, à sensibilidade à insulina, as funções reprodu-
tivas, à formação óssea e a angiogênese. Dessa forma podem ser o fator desencadeante 
ou agravante da osteoartrite, por meio da degradação direta da articulação ou estimu-
lando o aparecimento de processos inflamatórios [58, 59].

OsTNFR1 e sTNFR2, são os receptores solúveis do fator de necrose tumoral alfa 
(TNF-α), que é protagonista nos processos inflamatórios, na regulação imunológica e 
na apoptose, sendo assim esses receptores são indicativos de infecções e doenças infla-
matórias, pois são encontrados em altas concentrações nestes casos [60]. 

Duas adipocitocinas diminuíram seus níveis após o tratamento com a M. albicans, além 
da diminuição dos receptores solúveis do fator de necrose tumoral alfa, o que mostra o 
quão próximo pode estar de uma efetividade similar a do ibuprofeno, que mostrou dimi-
nuição de apenas uma adipocitocina. De forma geral a M. albicans diminuiu os escores da 
dor, o derrame articular e a rigidez do joelho, na maioria dos pacientes estudados.

No estudo de Corrêa et al. (2021) [7], quatro grupos com 5 camundongos cada 
foram testados, um com a administração na orelha direita de 20 μL (2,5 mg orelha-1 
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em solução de acetona 70%) do extrato metanólico do fruto da M. albicans, outro 
com indometacina (1 mg orelha-1), outro com dexametasona (0,1 mg orelha-1) e o 
grupo controle negativo com 20 μL de acetona. Para a verificação do efeito dessas 
substâncias sobre um edema induzido com a aplicação de 20 μL (200 μg orelha-1 em 
solução de acetona a 70%) de óleo de cróton na orelha. A atividade da mielopero-
xidase também foi verificada. Com o tratamento tópico na dose de 2,5 mg/orelha o 
extrato metanólico do fruto da M. albicans reduziu significativamente a intensidade 
do edema em 58,48%, a indometacina 91,30% e a dexametasona 94,34%. De acordo 
com o artigo a diferença entre os medicamentos de referência para a inflamação e o 
extrato foi não significativo. Em relação a atividade da enzima mieloperoxidase, o 
extrato metanólico do fruto da M. albicans a reduziu em 84,48%, enquanto a indo-
metacina em 84,51% e a dexametasona em 97,64%. A dexametasona é um glicocor-
ticoide, com poder anti-inflamatório [61].

Atividade antimicrobiana

A respeito da atividade antimicrobiana, Cunha et al. (2007) [52] avaliaram metabo-
litos isolados das folhas de M. albicans, os ácidos ursólico e oleanólico, em relação ao 
controle (gliconato de clorexidina 0,12%), frente aos microrganismos (Enterococcus 
faecalis, Streptococcus salivarius, Streptococcus sanguinis, Streptococcus mitis, Streptococcus 
mutans e Streptococcus sobrinus).

O ácido ursólico apresentou uma melhor (CIM) para Streptococcus sanguinis 
(50 µg/mL). O ácido oleanólico apresentou melhor (CIM) para Enterococcus faeca-
lis (40 µg/mL), Streptococcus salivarius (30 µg/mL), Streptococcus mitis (40 µg/mL) e 
para Streptococcus mutans (70 µg/mL). Ambos apresentaram CIM de (50 µg/mL) para 
Streptococcus sobrinus. A mistura dos dois metabolitos, mostrou melhor resultado ape-
nas para a Streptococcus mitis (30 µg/mL).

Células esféricas ou ovoides, gram-positivas, caracterizam o gênero Streptococcus, essas 
células se organizam em cadeias ou pares, que podem estar espalhadas no ambiente, 
como também se proliferar na pele e mucosas de humanos e animais. Sua diversidade 
de espécies, estão cada vez mais presentes e letais, como resultado da resistência anti-
microbiana que vem se desenvolvendo, além da virulência e potencial zoonótico [62].

No estudo de Celotto et al. (2003) [52] a atividade antimicrobiana do extrato etanólico 
da M. albicans foi avaliada pelo método de disco-difusão em ágar. Os valores (média 
± desvio padrão) em mm do halo de inibição, demostraram a sensibilidade dos micro-
-organismos Staphylococcus aureus (16,7 ± 1,53), Staphylococcus saprophyticus (13,7 ± 
0,58), Streptococcus agalactiae (11,0 ± 0,00), Shigella flexneri (11,7 ± 1,15), Klebsiella 
pneumoniae (15,3 ± 0,58), e Candida albicans (19,7 ± 0,59).
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Costa et al. (2020) [24] avaliaram a atividade antimicrobiana pelo método de disco-di-
fusão, testando os extratos aquoso e etanólico da M. albicans sobre as seguintes bacté-
rias enteropatogênicas Escherichia coli, Salmonella typhimurium, Staphylococcus aureus 
e Shiguella flexneri.

O extrato aquoso não obteve resultado positivo, enquanto o extrato etanólico nas con-
centrações de 50, 100 e 200 mg/mL, apresentou halos de inibição frente a Escherichia 
coli de 13,86, 14,96 e 17,22 mm, respectivamente; para Staphylocaccus aureus¸ inibição 
de 15,31, 17, 26 e 20,05 mm; para Shigella flexneri, 15,66, 17,32 e 18,19 mm e halo de 
10,37 mm na concentração de 200 mg/mL para Salmonela typhimurium.

A atividade antimicrobiana do extrato etanólico bruto e frações acetato de etila, diclo-
rometano, hexano e aquoso da M. albicans, foi avaliada por Tomé et al. (2019) [6] 
através da determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) utilizando o teste 
de microdiluição seriada em caldo. Para a interpretação dos resultados dos testes de 
atividade antimicrobiana, foi utilizado a classificação proposta por Holetz et al. (2002) 
[63]. De acordo com esta classificação, CIM abaixo de 100 µg/mL indica boa ativi-
dade inibitória; CIM de 100 a 500 µg/mL indica moderada atividade inibitória; CIM 
de 500 a 1000 µg/mL indica fraca atividade inibitória; acima de 1000 µg/mL indica 
ausência de atividade antimicrobiana.

De acordo com a classificação não houve bons resultados da CIM, apenas de mode-
rada atividade inibitória, todos para bactérias gram positivas e na concentração de 
500 µg/mL, o extrato etanólico bruto inibiu a Listeria innocua (CT) ATCC 33090, 
a fração acetato de etila inibiu o Bacillus cereus ATCC 14579, a Listeria innocua 
(CT) ATCC 33090, a Listeria innocua QMG-13, a Listeria innocua QMAC-11, 
a Listeria monocytogenes 24AJ3 e a Listeria monocytogenes A10, e a fração hexânica 
também inibiu a Listeria monocytogenes A10. Sendo assim, a fração acetato de etila, 
obtida do extrato etanólico bruto, a que demonstrou inibição de um maior número 
de bactérias.

No estudo de Alves et al. (2000) [53] foi realizado o ensaio de bioautografia com o 
fungo Cladosporium sphaerospermum e ensaio de disco-difusão em ágar com as bacté-
rias Bacillus cereus, Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, e Staphylococcus aureus, 
para testar a efetividade do extrato metanólico da M. albicans.

O extrato metanólico das folhas de M. albicans, obteve bons resultados, em que foi 
classificado como muito ativo, sobre Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa, 
obtendo um halo de inibição (> 18 mm), e ativo para Bacillus cereus e Escherichia coli 
com um halo (entre 13-18 mm). 



Potencial farmacológico da canela-de-velho (Miconia albicans)

461

Possíveis mecanismos de ação 

Antioxidante

Três estudos, citaram possíveis mecanismos de ação para atividade antioxidante encon-
trada da M. albicans. Pieroni et al. (2011) [17] apresentaram que atividade ocorre, por 
sequestro de radicais livres; Para Lima et al. (2020) [25] a ação antioxidante se deve 
a quebra da cadeia de radical livre através da doação de um átomo de hidrogênio (no 
ensaio de redução férrica/poder antioxidante (FRAP) e de outra forma os compostos 
de teste de eliminação competem com moléculas de oxigênio, levando à redução da 
produção de íons nitrito (ensaio de eliminação de óxido nítrico); Corrêa et al. (2021) 
[7], explicam que o extrato abstrai os radicais por doação de átomos de hidrogênio ou 
elétrons convertendo-os em espécies não reativas, mais estáveis e encerrando a reação 
em cadeia de radical livre e também pode quelar íons metálicos, como ferro e cobre, que 
participam de reações que geram radicais livres.

Tendo como exemplo um dos testes realizados nos estudos, o sequestro do radical 
DPPH, o mecanismo de ação é o seguinte: A substância teste, que no caso, é o extrato 
da M. albicans, age doando átomos de hidrogênio, reduzindo o DPPH em hidrazina, 
ocorrendo uma mudança na sua coloração de violeta a amarelo pálido [64] (Alves et 
al., 2010).

Anti-inflamatório

Quatro estudos, citaram possíveis mecanismos de ação para atividade anti-inflamatória 
encontrada da M. albicans, Vasconcelos et al. (2006) [18] relataram que os metabólitos 
extraídos da planta inibem enzimas da cascata do ácido araquidônico, principalmente a 
prostaglandina E2; Quintans-Júnior et al. (2020) [23] apresentaram como mecanismo 
de ação, o bloqueio do aumento dos níveis de IL-6 e TNF-α; para Lima et al. (2020) [25] 
ocorreu a redução dos níveis de TNF-α e IL-1β e Gomes et al. (2021) [55] demonstraram 
a diminuição dos níveis de adipocitocinas e dos receptores solúveis do TNF-α.

As prostaglandinas derivam dos eicosanoides que fazem parte do grupo dos mediado-
res inflamatórios, e são liberadas pela ação das ciclo-oxigenases, que derivam do ácido 
araquidônico, este por sua vez tem origem dos fosfolipídios da membrana celular. As 
prostaglandinas têm ação vasodilatadora, além de causar febre e dor, sua principal fonte 
de estimulo para a produção são os mastócitos e basófilos. O TNF-α, IL-6 e a IL-1β, 
fazem parte de outro grupo dos mediadores inflamatórios, as citocinas. O TNF-α é 
produzido principalmente por macrófagos, monócitos e linfócitos T, e tem a capaci-
dade de ativar outras citocinas (forte indutor da IL-6), causar transformações metabó-
licas e hemodinâmicas, induzir o metabolismo muscular e caquexia, além disso possui a 
capacidade de estímular a liberação de moléculas de adesão, fator ativador de plaquetas, 
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eicosanoides, prostaglandinas E2, glicocorticoides, ativar a coagulação e levar a apop-
tose celular. A IL-6 auxilia na ativação e maturação dos neutrófilos, na diferenciação 
e manutenção de células natural killers e de linfócitos-T citotóxicos e na maturação 
dos macrófagos, além disso pode causar febre. Pode ser produzida por células como 
macrófagos, monócitos, eosinófilos, hepatócitos e da glia. A IL-1β é capaz de ocasio-
nar inflamação sistêmica por meio do acionamento da ciclo-oxigenase 2, que leva a 
formação de prostaglandinas E2 no hipotálamo anterior, gerando febre. Também atua 
na produção de moléculas de adesão endotelial, óxido nítrico e a substância P (SP). É 
secretada quando passa por uma metabolização, pela enzima caspase-1, antes disso é 
uma proteína precursora (Pro-IL-1β) [65, 66].

Antidiabético

O estudo de Lima et al. (2018) [22], mencionou que a atividade antidiabética encon-
trada da M. albicans, se deve a inibição da proteína tirosina fosfatase 1B (PTP1B).

A importância da inibição dessa proteína, está relacionada a uma regulação hormonal nega-
tiva à insulina, causada aos receptores de insulina e aos substratos dos receptores, que se 
envolvem na sinalização da insulina, uma desfosforilação, pela sua ação catalisadora [67].

Ansiolítico

Para a atividade ansiolítica encontrada da M. albicans, Alexandre et al. (2011) [21] 
apresentaram uma possível relação com receptores gabaérgicos.

Um fator para o desenvolvimento, de epilepsia, dor e ansiedade, é quando ocorre alguma 
alteração ou deficiência do sistema GABAérgico. O ácido γ-aminobutírico (GABA), 
é um importantíssimo neurotransmissor do sistema nervoso central, com função ini-
bitória. Essa inibição ocorre pelo influxo de íons cloreto para dentro da membrana de 
neurônios, em que estes receptores ionotrópicos do tipo GABA-A estão acoplados, 
após a ligação do neurotransmissor [68, 69].

Conclusão

Diante do exposto, os dados levantados na literatura científica a respeito da Miconia 
albicans até o momento revelaram que o uso popular desta planta relaciona-se majori-
tariamente às condições relacionadas a dores articulares e a parte prevalente da planta 
utilizada são as folhas, preparadas para uso interno principalmente na forma de chá, e 
para uso externo na forma de banho e unguento para massagem.

Quanto aos metabólitos secundários, os compostos fenólicos dentre os quais flavonoi-
des, com visibilidade para a quercetina, e terpenos com destaque para os triterpenos, 
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com visibilidade para as saponinas e o ácido ursólico, destacaram-se. Além disso, entre 
as atividades farmacológicas investigadas encontram-se: anti-inflamatória, antimicro-
biana, seguido de antioxidante, ansiolítica, anticonvulsivante, analgésica, antidiabética 
e propriedades antiofídicas.

A ação antioxidante pode estar ligada ao sequestro de radicais livres, quelação de íons 
metálicos e o poder de redução; para a atividade anti-inflamatória a inibição de enzi-
mas da cascata do ácido araquidônico, principalmente a prostaglandina E2, bloqueio do 
aumento dos niveis de IL-6 e TNF-α e IL-1β e a diminuição dos níveis de adipocitocinas 
e dos receptores solúveis do TNF-α; para a atividade antidiabética inibição da proteína 
tirosina fosfatase 1B (PTP1B) e para a ansiolítica relação com os receptores gabaérgicos.

Assim, a literatura aponta para a necessidade de mais estudos e ensaios em relação a 
planta, para evitar um consumo inadequado, e explorar o potencial terapêutico de 
forma segura e eficaz, seja para uso popular, ou desenvolvimento de novos medicamen-
tos, pois demonstrou resultados promissores.
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